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Fechou n<> <abbado, ~ do corrente, o par/.11nmto rortuguez· 
O que é como quen1 diz que terminou a epocha thcatral de 

S. Bento, no corrente ~nno. . 
. Fr~nc.Etmentc, o pt1t•fomc•nfo n:.cional ~ uma das \'Crgonhas de 

este pa11.. l 'ma maiorio de 1lcputados nom.,d.i pelo noverno pre­
cedendo um ~imulac10 de dctçôts, e uma minoria a~ranjada por 
prévio acco1 do 'ºm o~ b;mJidO!-> da go\'crnaçiio. ~úo oc; el~mcmos 
Unicos i.]UC o con:;.litucm 

l>cvcmO'l encarar 01 sério, porventura . '1:\ força'> que cm S. 
13ento >e hiío dcse111pcnha1lo, n 'um 11iglad1ar de phr;i>c' õcas e de 
indignações d'cncommcndal 

Por certo que nílo. 
Ac1bO o rm•o ponu~uez deverá ver no .. comparsa~ de S. 

Bento os 'CUS lc~it·n~w. rcfll c\cnt:mlcs, os enca1 rt"gados de ve lar 
pela dign dadc do pw, p•h pro•pcdJnde dn Qnção' 

Claro csrn que não. 
Ao \)()\O portu~uct J\'iÍ:Hirh ror certo um direito unico. in·. 

discu1ivc1-o de rc\'olt;c , !-C a ·u•• cob;.1rdiR não tivc,~e ha muito 
demon-.trado aos prcton3no' do r,·a1f~t-i e ªº' e ... birro' da corre· 
gedor1a qtúnta COCl~hl tu n'dle rari' lu~ir d1·11HC do l,1mpt.•j.tr de 
um '.">dbrc, quanrn inJis;niJcu.lc ha n\:llc pJr.t curvar-se Jel>;1ixo dos 
cJch~cõ .. da policia. · 

O parlJm(nto portugue7. de,acrcJitou ~e, par.1 nunc ~ mais se 
levantar. de, dc o momtnto cm '1ue a 1;4noran~!a JJ' m-1~..,a~ po· 
pularc' · . cuiJa.du~amcntc velada peln.;, go\·erno~ J;1 m·•nar.:hia, 
n~S:-.o mttrc,~aJa, lhe' deu a i'.1consc1cnciol do, \eu-. J~reuos, a 
incon~1enc1a d:t .. u.i força e a in.:o:h~tcn.:ia Jo ... eu poJer 

O p<wo pa"ou J concorrer ;.t urn.1 ··lr:tur.1!. por J lcu.1mismo 
o cultu, por paa1mttno Jc ob .. e,1uio' o ii:ll<I une. A C\·0!1;~jo foi 
C:tminh:mJo, e:, dcntt'O t'm pouco. a'iucll.: ra,.,ou a •ch~r nlCOffi· 
modo Q facto de )C prc°'cur:1r coir. ,,1~0 mdi ... q•a: não fosse o 
proprio c•tom.lgo, e c,te. •l t~norantc. comccou Je trocar por 
quartilho> de nnhn e 1 aç6<!< Jc cornciro o papd que o amo lhe 
mandou levar 3 1grc1a. 

O dcse3l.1bro foi se acce ntuanJô. E, hoje, nem sequer o quar­
tilho de "inho é moeda corrente no mercado da' consc1cncia$; a 
concc1rrt>ncia Jo.\. vcnacs e'tra~ou o mcrcaJo; '-{ua1q•Jcr sorriso pa· 
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ga urn voto, 1..· . quanJo n:io bo ... tc, louco "'erá o que \t,!mar com· 
pra !o; de"p~cz.;.t SC ror i_nuul; C.,tJO alh ti mÕO H .t::hancelhtria~ dos 
go\·crnos c1v1s para íabncur vocaç6 ' e manufactur.1r rcprcsenran· 
tcs do povo. R cprcscn1an1ts C:\runbados, que valem tJnlo como 
os outros mas que sácm mai• l>araros . 

Reprc"ntamcs que v5o a S. Bento p>ra se divertirem ber­
rando _•ppoiado' a toda e qualquer obra go,.<rnativa, uns. o~tros 
q ue mo para <e collocarcm, e ao• seus, cm lo11are< do E>tado, 
mnchamc á frente, para entrarem fundo no coxão de carneiro do 
thesouro pubheo. 

Certos estão clico da impuniJn.ic. O povo portuguez não é 
tour~ que dê _marroJa~~ por urna .. mgular e curiosa transformaç~o. 
de cao de quinta tornou \e 'm fraldique ro de regalo. A munici­
pal. lcl(ião de criado• da realcn, sopop~.a o de q_uando c.m vez, 
rcgalad.mentei e o podeni:o er11uc as m>o' a pedir m1scricordia 
põe-se a ganir numildemcntc nnplorando perdão! ' 

Pan~m ti· ctrcttlSCf dnvam os imperadores romanos ao ~cu 
povo, ainda grande apesor de apodrecido. 

O s governos d'e~t~ paiz tronsformarnm. o partem dos roma­
nos no sabre da mu01c1pnl. e tr\lduz1ram o c1rctnses cm arraiaes 
d' igrcja. 

O po~o exultou; ficou bem •crvido 
A 1de1a de morrer no parapei10 d'uma barricada pelejando 

pela bandeira da sua patria e pelo honra do seu nomc,'dá-lhe •ug­
gest6es de terror. 

A mulher tem fome 1 üs filhos pedem pito 1 
. Qu'importn? A alma está de bem com Deus; pode-se, por 
isso, bem á vonrndc, morrer, aindo que seja de fome/ · 

. Conve~cidos d'esta de11cnerc"cncia , os governo da monar· 
eh1a tripudiam ~ farta, distribuem fotias pelos amigos, corram por 
onde querem. E com clles os que os set'Vem, os psrnd<> deputa­
do~ comparsas contracrndos para mnior movimentação da farça. 

• Tanta dcsvergonha e. tanta humilhação. não pedem indigna­
çoes e5tcre1s. Se as pediram, bastar nos hta lembrar, com Vi­
c~or_ Hugo, que a revoluça(I .! W1> direito; da eonscicncia d'esse 
d1reuo brotana, terrivelmente inclcmcme, aquclla. 

Mas com um tal povo, só ha que pedir ao Deus dos innoceo­
tcs que no• ponha nos labios o riso de Moli~re e Rabclais, e ir 
seguindo a róta d'csin vida, sem esperanças de melhores dias, an­
tes vendo em cada aurora que nasce mais uma enxadada na sepul · 
tura d'csta nacionalidade de pohr6cs. 
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Aphorismos 

CH ico fft&•A -
•Qno'DI dá o pão dt\. o enflltno •• 
-Morolt<la.d.o:-Pouco pilo e nntl'to pou. 

Um combate naval ••• na rua do Ouro 

Abordagem 

- -
Edl C.O);"t Jllydlo Auulydo do. Coa-..a - Rod.ooçâo e A.dmla..h•'tru.çi\o:. Trat.vO••Utft. da 1'1'1nc1t\.dó, i.e. :e.• 

'rypo&"ruphla de •MAK8EL~ZA• - Lithopaplti:J Lus11a11J-Ru.1 Ft,.,.eKilll dt &nxo, 38 
M~n. ftl'IAMA ""'""'ª attnte.: ao Porto o ar ruJ4o Triada.ele, na& de Sá da B&od~ •t• eca Col 111b1.•a, o 1r. Manuel Figueiredo Palbu, rua Borgea Cameir01 4. 


